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c:O Povo Espozendense» 
é o jornal mais antigo e de 
maior circulação, n'este con­
celho. 

~ 

O JU~TO PELO PECC.\DOR 
ApesH de todas as doutrinas e 

propogandas humanitarias; apesar de 
todos os esfurços empregados pela 
sciencia, para preservar a vida das 
eufermidades contagiosas e para a­
cautaldr contra todas as infi;cções, 
110 intuito d0 a prolongar o mais 
poss1vel e de a conservar sã, quanto 
mais. melhor, apesar dos congressos. 
da diplomacia, das conferencias a de 
tvdas as i:oaqnistas da civilis1ção, o 
f aclo é que as machinas da guerra 
são Céida vez mais exterminadoras, 
e o direito da força é cai.la vei mais 
proponderanle. 

Faz-se quanto cabe nos recnr· 
sos hnmanus para salvar uma vida, 
e empr11~arn·se os meios violentos 
para dar cabo de milhares ct'ellas. 

O seculo XIX acaba a liro. As 
salvas que aaaunciam o advento do 
seculo XX, oo o íaçam principiar 
em jaaeiro proximo ou no seguinte, 
como Jeva ser, não são de fosta ou 
da gala, são de e1lermin10 e de des· 
lruição. 

Queima-se o dinheiro em polvo­
ra tomo se elle fossa de sobra; cei­
fam-se as vidas mais 1 cbustdS, como 
se os homens fôssem de mais. 

• Tudo isto, é para lamentar. mas 
não é menos a perturbação que se 
produz em lodo o movimento econo· 
mico e financeiro. 

Os effeilos d'essas lactas despe· 
<laça1loras, diz e O Economista•, che­
gam a toda a parle relráem-se; as 
operações de credito, que são boje 
as alavancas do mondo commercial, 
paralysam-se. O trabalho escasseia; 
as exportações reduzem-se; a des­
confiança estabelece-se; o fllturo 
mostra-se ameaçador; nos paizos, aio· 
da os mais neul1 aes, propaga ·Se o 
receio de que alguma sr.entelha, 
des(.Jedida do theatrc da guerra, và 
incendiar os seus paioes; os povos 
mais adversos, mais pacificos, mais 
contrarias a este desmentido das j. 

dêas da paz, não sabem se lambem 
amanhã, arrastados pela força das 
circonstancias, lerão de encontrar-se 
envolvidos em laes confJ.ctos; as am· 
bições, que procuram em Africa o 
campo para a sua expansão, que já 
lhis falla na Europa, preparam·se 
para se declararem, logo que se 
lhes proporcione o ensejo . 

Assim o traba lho universal in· 
terrompe·se, a iniciativa concentra-se, 
todos os projectos de que depende 
o desenvolvimento material e moral 
das nações esmorecem, param, o que, 
na altura em que ia a obra d'esla 
{;eração, senão fôr morrer será com 
certeza perder muito tem(.Jo, desan­
dar muito. 

Asituação do nosso paiz, na pre· 
sença d'estes acootecimento!I, é ou 
deve ser puramente especlante. Ha­
vemos de ir no rumo que esses acoo· 
tecimenlas apontarem. .Mas, o peior 
é lermos os iuleresses que lemos tão 
prox1mos d'elles e não dispormos de 
outra defeza que não seja o direito 
e a josl1ça. Ora, o direito e a justiça, 
quando não se affirmam pela força, 
cowo acima observamos e como os 

fa ;tos não cessam de provar, são 
mui lo boas para a salisf ação da cons­
cieocia, mas para pouco ou para oa· 
da prestam peranLe o tal outro di· 
rei lo cta rorça. 

Sendo uma das tendencias da al· 
la polit1ca d'esta epocha a absorpção 
das pequenas naciooaii1lades, era de 
todo o interesse para ellas. ao nume­
ro das quaes pertencemos, que vin· 
~ \Sse aq11ell11 idêJ ci viiisadora e hu 
maoitam qoe tinha por fim-e essa 
seria a maior gloria do nosso seculo 
-Jar a palavra á r:izão e tirai-a às 
bô~cas das espiogar<las e dos canhões 
eolregar à justiça a solução de todas 
as cooleodas entre os povos, como 
lhe está entregue a soloçáo de todos 
os pleitos entre os indivíduos. 

M1ts por isso mesmo é que ás 
nações que dispõem da Corça não 
conTiria o reinado uoiversal da p~z 
porque esse reinado exclui11 a pos­
sibilu.lade de vir a realisar·se aquelle 
plano, segoodo o qual lllrã.l direiLo á 
1odependeocia, á autonomia, as gran· 
des potencias. 

En1retanto o que ,·êmos é-e 
ainda bem-addiar-se a realisação 
d'esse projacto da absorpção, porqoe 
seria llilfüil chegar a um accordo 
sobre o modo pratico de o ellactuar. 
e porque bastariam as leu ta li vas, os 
prelimiua1 es d·elle para que o pri­
meiro se d1glad.iassew encarniçada· 
mrlnle os que tentassem ser seus 
executores. 

Não basta, porém. que os acon­
tecimentos, denunciando um desnor­
leamento geral, por esse lado, visto 
que por ta1Jtos nos inquietam e nos 
prejudicam. 

Temos mnilo de qoe nos preoc­
copar, interna e externamente; Lemos 
mu1lo que prevenir e acautelar; te· 
mos muito em que appltcar o bom 
joizo e o são criterío, se Deus nos 
não faltar com elles. 

Outros provocam os aconteci· 
mantos. é justo lhe so!Iram as coo· 
sequencias; nós sôrnos victimas d'el· 
!es sem os termos provocado, sómos 
dignos de que a Providencia nos oão 
desampare. 

São do cAllo Minho• estas sen­
satas palauas. 
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DE INTERESSE 
Duraate o mez e &té ao dia 31, 

teem de remeller à commissão do 
recenseamento militar, os parochos, 
regedores, d1rectores de hospitaes, 
asylos e misericordias, chefes de de· 
partamenloa mari1imos e capitanias 
de portos, admioistradores do conce· 
lho, commandantes dos districtos de 
recrutamento e reserva e governado­
res civis, relações dos mancebos qoe 
teem de ser incloidos no receosea· 
meato; e os procuradores regios re· 
mellerão á procuradoria geral da co­
rôa e fazenda os requerimentos para 
perdão e cornwotação de penas, dos 
reus que estiverem nas cadeias das 
relações. 

No dta 2, reuir-se·há a commis­
são recenseadora dos jurados para 
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fazer no recenseamento as alterações Alves. e cnnnca, j1mais. em temr10 
ordenadas pelos tribuo:ies sopario- algum• olvidado vale das quadras 
res. que fisaram as delicias de certas .. . 

Até ao dia !1, as camaras moni- meninas d'ahi. 
cipaes remetterão ao delegado do Presuíllimos haver algum cra­
lhesouro, por iatermedio do escrivão / pio•. mas essas presumpçõei desap-

vil:a. qual ave d'arribação acossada 
pelo forte temporal. 

Disseram-me mais tarde que ai .. 
gnns rapazes chegaram a acompa· 
nhal-:i até ao cafls. 

Não sei se foi verdade. Isso nã() 
11a fazenda, uma relação de doze in- pareceram rapidameale, ~ois que se vi. 
dividuos para escolha rios vogaes da fossem dois pombinhos fogidos ha 
janta fiscal das malrii.es no anno se- momentos dos patrios ninhos, eerta­
goiote. maole oão se iriam aninhar debaixo 

Mas o mais engraçado no meio 
d11 todo isto. foi attribuirem-me cul­
pas que não tinha. E' assim; paga o 
«jnsto• pelo «peccadôr». De 5 a 10, estarão patentes as da arcada. 

matrizes da conlriboição industrial, A 1Heoriqueta .• , •ou dulieta». 
para sere1U txaminadas, e contra el- consJJreava o chaile pela cab6ça, e o 
las reclamarem os interessados. Gíloçal•es Alves tinh<' voltada a gólla 

Até au dia 12, as camaras mu· do casaco e derrubado a palia do 
n!cipaes enviarão aos escrivães de cbounet• para os olhos. 
fazenda doas li~l~s de 6 nomtis cada O cpombn•, foi facil conhecêl·o; 
uma, pua serem nomeados pelos de· mas a r1ombinha, não havia alguem 
legados do lhesouro os vogaes da qae affirmasse a que pombal perien· 
junta de repartidores du anuo prox1- eia. Ningoeml 
mo. Mas os garotos são terriveisl 

Até ao dia 15, os escri~ães de Um d'tilles, pucha d'um cigarro 
fazenda proporão aos delegados do brejeiru e em seguid1 d'ocn phospho-

. 1hesooro a escolha do presidente e ro e zàs! accesol 
supµlenle d~ jouta de repartidores Foi o dernonio, o tal phosphorol 
da contribuição industrial do proxi- o~ pombinhos ficaram re~oohe-
mo aono, e remetter-Jbe-ão, devida· cidos como os proprios e verdadei­
mente informadas, as propostas que ros. 
houverem recebido para a nomeação 
tle vogaes da mesma junta. 

Dasde i '1 a 2u. a junta de re· 
partidores da coolriboição industrial 
julgarão as reclam~ções que lbe t• • 
nham sido apresentadas; e até ao 
dia 3 L installar-se-ão :is mesmas 
juntas qlle hão de servir no anno 
proximo. 

{Aos tapazes d' Espozende 

E' assâs espinhoso o encargo d~ 
vos fali ar nas sympathicas •Henri· 
quetas ••• • ou dolietas•, ou como 
qoeiram chamar·lbes. Na verdada é 
difficil e melindrosa a tarefa a que 
me impuz. Mas como promelli, não 
quero faltar. O promettido é devido 
-diz o dictado. 

* • • 
Se bem me recordo e a memo-

ria m6 não atraiçôa foi em Março 
passado. 

Eslava eu no •Velo Clob• dº· 
ahi, conversando com alguns ami· 
gos, quando ouvimos grande vosea­
ria e arroaça. A priocipio não démos 
importancia ao caso mas como a « io. 
ferneira.se fosse mnltiplicand", resol· 
vemos sahir, inq::iirindo d'aquella ba-
rulhada. · 

Eram 10 e meia 'horas da noit8. 
Esta eslava um pouco fraca por 

soprar um veato nordeste e a lua, 
faseado o seu luar de prata, refle­
ct!a·se esplendorosamente nas arca· 
das dos Paços do Concelho. 

Sabimos do cClob• e Timos de­
baixo da arcada grande numero de 
garôtos, assobiando uos, gritando ou· 
tros, e ainda outros discado algans 
cdichotes» que proTocavam o riso 
aos mais sisados. Approxima-mo-n'os 
do local e oh! acaso! démos de cara 
com uma e Henriqueta ••. • ou do­
lieta., sentada junto do Gonçalves 

O «Gonçal1·es Alveu levantou· 
se indignado e protestou r.ontra a 
garotice qoe acabava de ser feita. 
Mas o que mais « inc omrnodou • os 
assistentes, foi eile ter protestado 
com toda a força dos seus pulmões. 

Principiou aqui uma discussão 
viole ata e apostrophada entre o va te 
e os garôlos. 

E' claro que en e os outros 
meos amigos estavacnos ao longe, a 
•cocar• o sensacional caso. 

Riamo-o'os a bandeiras desprega­
das. O poeta não linha dado pela nos· 
sa p1 e.;ença. e sem qlle alguem o im­
pelisse a isso. deixa a soa querida 
«pombinha. e largou a girar apressa­
damente em direcção á pharmacia, 
talvez para friccioaar o braço com 
alcoolatura de cantharidas. 

A «pombinha., vendo ·se aban· 
donada do seu ingrato companheiro 
d'ha momentos, resolveu·se a bater 
as azas e. • • entrou par:i o cabanal 
silo no largo do leoenta Valadim, em 
f rnnle ao holtil do Mendes. 

O A eelino, o Chieo e outros, 
seguiram o vôo da pomba e por ar· 
les magicas, pai.leram corumunicar 
com ella. 

Que foi isso, b desventurada 
cJuli.ita. -lhe disse o Avelino com 
o seu palavr1ado de moralão. Quem 
te offaodeo nos 1eus brws para as· 
sim chorares tão copiosamente? E 
não tens vergonha de andares a des· 
boras pela ru1, exposta aos apupos 
da garotada vil e indecente e 20 bis· 
turi venenoso de certas lingua~? 

Deixe·me, sr. Avelino-1 esponde 
a cJulieta... Eu não ando aqui por 
gosto. Fui minha mãe que fechou a 
porta, não coasenLindo que eu fosse 
par3 casa, por eu ter comrnellido o 
grave delicto de ••• namorar um ve­
lho alfacinha. 

A tua mãe tem rasão-continúa 
o Aveliao. Nós, os novos dnemos 
sempre seguir os conselhos dos paes. 
Váe·te embora e se a porta estiver 
fechada. . . vem dormir à minha ca· 
sa. - Aqui é quQ o Avelino se es­
tendeu. 

Pois, após om sermão de moral, 
convidai-a para ir dormir a casa? E' 
forte, amigo Avelino, lá isso é. 

A «Julieta. não acceitou o par· 
tido do Aveliuo, e andou n'essa noite 
vagueando errante por as ruas da 

Se fosse hoje. as coisas correriam 
d'oULro modo. Mas assim •.• 

* • • 
Da ootra tricana, fatiarei na pro­

xima carta. Com vista ao meu caro 
João de Freitas. 

Novembro-30. 
Alpheu da Gama. 

DR. FONSECA LIMA 
~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Vel.ga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 
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ASSISTENCIA DE TUBERCULOSOS 
Reci1bemos da Meza da «Assis­

tencia Nacional aos Tuberculosos• a 
circnlar que em seguida gostosamea­
te publicamos, chamando para ella 
a attenção dos nossos leitores e de 
todus aquelles qoe desejem associar. 
se a uma obra tão caridosa e tão 
patriotica como hnmanitaria. 

Da melhor eontade lambem re­
metteremos para Lisboa qualquer 
donati&o, por pequeno que seja, que 
nos enlregoem para esse fim . 

Os verbetes para preenchimen­
to de nomes e quantias acham se pa­
Lentes n'esta redacção. 

Diz a circular: 
I.1.•0 e Ex.m• Sr. 

Coofiada nos sentimentos genero­
sos de V. E1. 1

, vem hoje a Meza dt 
e ..\ss1stencia Nacional aos Tubercu· 
losos 11, constitui da sob a Augusta 
Presif.lencia de Soa Magestade A 
Rainha, rogar a V. Ex .• que se di .. 
gne annuociar ao publico, na.s co­
lumnas do seu mui lido jornal, achar­
se aberta até ao dia 25 de Dezembro 
proximo a sobscr,ipçãp geral para a 
fondação da « Ass1stencia Nacional 
aos Tuberculosos», e receber as 
adhesõas que na redacç3o d'esse jor· 
nal se- manifestarem, transmittimlo á 
Secretaria d'esta associacão, depois 
de preenchidas, as listas de subscri· 
pção que V. Ex.• re::eberà juntas. 

Sua Mageshde A R~inha. ao iní· 
ciar os trabalhos para combater um 
dos maiores males que afil1gem a 
humanidade, manifestou o desejo de 
que lodos concorressem para esta 
obra meritoria na proporção dos seus 
meios e recursos; à pois a todos os 
cidadãos portuguezes. que a Meza se 
dirige. por intermedio da Imprensa, 
afim de angariar os recursos de que 
necessita. 

E nunca os haverá de sobra 
quando é tão grande o mal, quando 
são tão variados e d1fficeis de pôr 
em pracLica os meios capazes de lhe 
minorar os e!Ieitos; por isso lambem 
não haverá esmola que não seja re­
cebida com apreço, nem concorso 
qoe não seja acceile com gratidão. 

A V. Ex.•, e ao seu jornal, pede 



o POVO ESPOZ~ND~Nsre 

a Mna que, publicando a presente 
circular, empenhem toda a sua in· 
flueocia a bem de orna obra com que 
a nação inteira tem <> maximo inle· 
resse; quer promovendo agora subs­
cripções, quer toro~ndo conhecido o 
fim que a Assisltmcia se . propõe e 
sollicilando para ella ulte1 iores coo· 
per ações. 

Deus guarde a V. Ex.•, Lisboa, 
'15 de Novembro de 189~. 

Sor. Director de jornal .o Pov1' 
E~pozendPnse,. 
11/m·quez da Praia e Morforte. 

2 o Prneidente. 
Jose l\laria dos Santos, José J.oa­
quini ela Silva Amado. 

Vice-Presidentes 
D. Antonio de Lencastre. 

Becretario Geral 
Antonio Augusto Pereira de Mi­
randa. 

Thesoureiro 
DI'. Vicente Rod1·igttes Monteiro. 

Advogado 
Cm·Zos Roma dn Bocage. 

1.0 Secretario 
GuilhenM Maria da Silva Jones. 

2.0 Secretario 

-=-
{Ao Alpliet4 da Gama} 

Nanja por isso meu caro Alpheu. 
Nnnca. por phrases Ião simples. ver­
dadeiras e sinceras como as qu11 lhe 
en,iei, terei jus a um tão affectooso 
obrigado como o qne me manda. As 
pobres linhas despretenciosas que 
aqui publiquei, n'este semaoario ao­
daz, não toram envoltas nos crepes 
coloridos da lisonja torpe. Eram 
sinceras, i;reia o meu caro amigo. 

A sua ultima carta, posto que 
seja obra d'cm coração benevolo, pa· 
rece obdecer a nm fuodo irónico. 

O meu carissimo Alpheu está a 
chuchar commigo. 

Pois então por que agradecer? ••. 
Então porque julgar immerecidas 

duas linhas 1:1ue tão esponlaneameo· 
te me ilictoo o coração sincero e com· 
poz o cerebro, este pobre cerebro 
desconhecido e sem valor? 

Será isso modestia? 
Sim, creio-o. Modestia ou sarcas­

mo. 
O primeiro termo hypothetico 

é-me immerecido. Um inepto oão 
merece a modestia d'um mestre. 

O segundo sim, merecel-o·hei. 
Para os passos incertos da ioepcia ha 
sempre a ironia. 

• 

* • 

tas .•• e Jnlietas. 
E por hnje nada mais, para o 

Vieira me não chamar massador. 
Cinge-o n'om vMdadeiro ample­

xo o amigo dedicado. 
J. F. 

Louvados judlclaes 
O cDiario do Governo• publica­

do em 22 do mez passado traz o 
seguiute decreto e para o qml pe· 
dimos a attenção dos nossos leito­
res: 

1Acbando-se vagos ~lguns foga· 
res de arbitradores judiei~es em to­
das as comarcas do cootioeote do 
reino e das ilhas adjacentes, exce· 
ptnaodo a de Arg~uil. pela direcção 
dos negocios de jos1iça se maoda 
abrir concurso para o provimento d'­
essss logares, aos termos do decreto 
de 12 de novembro de 1898, por 
tempo de triuta dias para as coroar· 
cas do cootio1:mte e de sessenta dias 
para as das ilhas. 

Os concorrentes deverão apresen· 
tar dentro âo referido praso, e 003 

termos do artigo 4.. 0 do mencionado 
decreto, .ios jnizes de direito das 
respectivas comarcas. os seus reque· 
r imeotos, ioslruidos com os docu­
mentos se~uiotes 

1.° Certidão de maior idade nu 
de serem por direito havido como 
taes; 

2.0 Documento pelo qual provem 
ter comprido os preceitos do recrn· 
ta meu lo; 

3.• Certificado do regislo cricci­
nal pelo qual se mostrem livres de 
culp?.. 

Em Lisboa e Porto serão os re­
querimentos apresentados aos joizes 
das i. .. varas civeis. 

Os requerimentos serão escriptos 
e assiguados pelos proprios candida· 
tos, e autbentic~meate reconhecidos. 

Os concorrentes, alem dos docu­
mentos meocionados, poderão juntar 
quaesquer outros que comprovem. as 
suas aptidões e idoneidade. 

Opportuoameote. e oos termos 
do mesmo decreto, os juizes marca­
rão o dia para a realisação do exa­
me. 

Secretaria d'Astado dos negocios 
ecclesiasticos e ÔA justiça, em 2 i de 
nov11mbro ele ·1899. 

Fredei·ico de Abreu e Gouveia. i> 

Fabrica de bolachas de 
Eduardo da Concei­
ção 8Uva d: Irmão 

Este considerado estabelecimen· Começarei agora por dizer·lbe 
que não sou subjugavel ás prophecias 
de Falb. to indostrial, sem contestação um 

dos principaes na sua especi~lidade 
pela extrema perfeição com que são 
manipulados os seus productos, aca­
ba de expor á venda do nosso mAr­
cado mais duas novas marcas de bis· 
coitos e bolachas que nos asseguram 
serem de primeira ordem. 

Na noite que se esperava ser 
pbeoomenal, brincou-se e taiuou se 
sempre até ao dia. 

Cá a v&lha rapasiad~ é inseo3ivel 
ãs superstições e crenças demago• 
gas. 

Perenne hilaridade,-eis o seu 
Jemma d'espirilo. 

De resto, estranhei bastante a 
sua no,a residencia perto da palria 
de Campoamor. Não jolguoi qoe o 
meu amigo tivesse abandonado a saa 
Agoeda. No emlaoto, se foi por con· 
v1rnienrias mooetar ias fez bem, e Ce. 
licito-o por tal. 

A respeito de tricanas • Je ae sais 
pas rien•. 

Que ellas foram ingratas para 
comsigo, não creio. 

O meu amigo foi um felizão. Son· 
be metter o pas~arinho na gaiola.dei­
xando os gatos famiotos com os den· 
tes limpos á espera dos rebútalbos 
que sb 'ieram ao nascer 1!0 sr.J. 

Se um ditoso d' estes se chóra, en· 
tão peço-lhe para ler a narrativa •Na 
Treva• qoe no n.ª 7 do «Progresso• 
vem firmado com ao mesmas niciaes 
que assignam estas linhas. 

Se o meu caro amigo tem ahi 
este bebdomadario local, abr:i·o, e, 
n'um acoop d'eil•, divisara lógo as 
pobres linhas narrativas d·uma tra­
gedia na sombra, curiosa e nefanda. 

Por ahi ve1á até que ponto tem 
ido o p10gresso conquistador cá dos 
rapázes. 

Espero aiora 2nciosamenle 2 sua 
cana pruwd1da sobre fünrique· 

As qualidades a qufl nos referi· 
mos são: os biscoitos Bo1ms, e a bo­
l11cha f.IBEllDADE, que é consagrada a 
commemorar a data festiva do en· 
cerramento das loj~s ao domingo, is­
to é, o descanço dominical dos em­
prtigados do commercio. 

E' grande a variedade de mar­
cas que possue esta antiga fabrica 
que tão largo consumo tem em todo 
o paiz. 

A fabrica existe fundada ha bas­
tantes aonos na Hua de S. Joaquim 
ao Calvario em Lisboa, tendo o seu 
deposito principal na Rua da Prata 
n. 0 2'10 e 212. 

fücomendar os prodoctos da sua 
fabricação julgamos desoece:ssarios, 
porquanto l"lSles são bem conhecidos 
em todo o contineole e ili.ias, onda a 
mesma fabrica tem numerosas 11uc· 
corsaes. 

Ladrão flnorlo 
Um audacioso ladrão, ajoelhado 

deante d'um coofessionario, empa!­
mava astnciosame:.ite o relogio do cu­
ra, ao mesmo tempo que se coofes· 
sava. 

-Meu padre, lhe diz elle, eu 
roubo. 

-C0mo, meu filho. 

-Meu padre, eo roubei. (O re· 
lugio tinha-o já mettido na algibeira). 

-Então é preciso restituir. 
-Sim eu lh'o restituo, meu pa-

dre. 
-Não é a mim que o deve.- res­

tituir, mas sim aquelle a quem o rou­
baste. 

.:....Mas meu paclre, :iquelle a 
qoem eu o roubei não o quer accei ­
lar. 

-Bem1 Gu~rda-o. 

~nt volire~ d' olho.a i iuà 
liugua 

Pilherias sociaes 

/Ao Alpheu da Gama} 

Espozeode. Terra fêrtil em fei· 
jão. raparigas boas, parasitas e ba­
tatas . 

1\felô1'S tamoem e nabos no seu 
tempo. lampreias e carangoeijos. 

Gente pacata, supersticiosa e 
mystica. iodoleole e fatalista. 

Jo t> tJto Je Lôa. s ~ dia e cchar­
naanle>. RJp<1zf's voloµtuosos, alegres 
e con411istadores .•• 

Cidade bvoila e .•. ai nlio, é vil· 
la. V ilia bonita ... sim, bonita o gran­
de e romanesca e poetica romo os 
coutos p ~ lpit a ates do Pioheiro. 

F~ esca e libi-iinosa cnmo a alva 
açucena que a chrysallida oscula, 
lasciva e frenelica, é bei1ada pelo seu 
fiel amrnte-o Cavado-o crystal· 
lioo, o poro, o imm3culado e bailo. 

Poetas, aristocratas, romancist:is, 
•€Uenociantes», burocratas, chalios 
e ouaoistas, ludo por cá vegeta fe· 
liz e descuidado. 

Ha poetas e romancistas fecna· 
dos d'imaginativa bella, de produc­
çõPs genericas e systemijticamente 
til:clusivas. 

Daodys. filhos da velha aristo· 
cracia lusitana, veem.se por cá pas· 
se ar n 'uns • promenades, curtos, 
muito lirós, muito tesos, enforcados 
nos seus collariohos á «fio de síecle•. 

Veem·se negociantes a fazer 
alto « oegoço, coro 1 léra., uns com 
hirto · bigode, outros com barba à 
Christo-mais tarde à Flammarion, 
-outros de extiocto cabaohaque à 
pae Paulioo. 

Uns de lojas do povo sem povo 
dentro. outros com auroras sem sol 
nem moscas, outros eom bazares 
sem prendas. 

Burocratas adextra 1fos, lodos 
com ' largo tirocioio, iodnstriosos co­
mo abelhas, collegas e rivaes das 
mesmas. Uns palitam os dentes e 
bebem um copo d'agua de crystal 
para ajudar a fazer a digestão pe· 
sada; outros, de pernas ao sól, leem 
os «Amores ela Joanniuha•, bello ro­
mance de Kok Alot, para que o an· 
ctor os instrua um poucochinho so· 
bre · as ~ suas '. conquistas nocth·agas. 

Conquistadores lambem por cá 
abundam. 

Uns gostavam da Fulaoinha 
que se fui embora. por ser muito 
meiga, e, mui especialmente, por 
na dt'spedida lhe ter feito verter qu a­
tro goltas co crystal purissimo de 
su'alma. que se foram coof11ndir com 
o pranto carpido pelo magistrado io· 
ti· gen 1010 . 

Ü1J tros não gos t ~ m d'ell;; por· 
qo · tl' 1li os dend ··S sujos; outros 
acres1 l:'rtlam que. se elia os não lim· 
pava, era pelo simples motivo de o 
Primo oão ter dioheiro para com­
prar uma caixa de deotrificios de 
pataco. Outr.,s ............... . 
..... ...................... 

Tambem ba onanistas e amado­
res dti coisas ó Roza, lã p'ró Fanico. 

Uos conheceram pela primeira 
vez a e Ma rio a', na Po,oa visinha, e, 
agora andam com «e au dans la boa­
ch~11.-a uteiumaoia ~enuma qne 11-

laca semprti os corpos juvenis,-ror 
não terem cá oa terra oma «coquet· 
te• qoe a sabstitua. E' triste! ... 

Os discipu!os de 0n1'n Lambem 
se co ~tomam exibir por ahi publ1ca­
menle. Uma vez sabemos uós que 

for:>m uns dois para o nosso velho 
castello já em ruioas. 

Outros ba então qoe lançam mão 
do que encontram pa1a saciar a se· 
de voloptuosa qoe os devora. 

De tudo emfim. lia de tudo. 
Pois haverá ainda mortal nosso 

irmão que algum bem mais dese­
je? ..• 

Cremes que não. 
Deiernbro de 99. 

José Vaz. 

A Morte do Sol 

Poucas noticias haverá tão SAn· 

saciooaes, diz um jornal estrangeiro, 
como as que se lêem em dilierentes 
revistas scieolificas e que se resu· 
mem na seguinte phrase: cO sol ex­
tingue-sei• E comprehentle-se que 
assim seja, pois c1 desapparição d'elle 
occa sionará a morle da terra. 

Ainda h~ pouco tempo, Mr. 
Bir kedal, professor norueguez, affi r­
mou que o sol enlrâra em rapida de· 
crepitude e que, em sua opinião, não 
leria vida mais cl'om seculo; e já ago· 
ra outM professor lambem da No· 
roega, Mr. Mohon, confirma os dize­
res do seu compatriota e assevera 
qoe todas as provas scientificas jusli· 
ficam as prophecias de Mr. Birkedal, 
argumeotaodo com recentes pbeoome· 
nos metforologicos que se não poíle· 
riam explicar a oão admitlir-se a de· 
crepitude solar. 

ASSEMBLEIA DE APURAMENTO 
Da • Estrella Povoease • 
cNa assembleia d'apuramcoto, 

hoje, nos paços do concelho, decor· 
ren ludo ~eguodo as formalidad6s le· 
gaes. 

A sa!a estava cheia de gente. 
· Os srs. dr. Jo~gnim Alves Torres 

e padre José Almeida da Costa Amo· 
rim apresentaram protestos contra 
os actos, praticados pf\los governa· 
mentaes, nas assembleias d'esta villa 
e de Villa Chã. 

Por ultimo, a me;a «por uoani· 
midade11 deu o seu parecer de qne, 
-embora cse etidenciassem graves 
irregularidades que decerto hão de 
infloir no resultado fioal da eleição•. 
mas oão sendo da sua competeocia 
conhecer d'essas irregularidades nem 
conhecer qoaes as assembleias legal 
ou illegalmeule constituirias, o que 
tem de ser jul~ado paio Tribunal de 
Verificação de Poderes,-limitava as 
suas funcções á contagem dos votos, 
apurando t:664. votos para o dr. Luiz 
Cypriano Coelho de MaRalhães e 
1:915 para o dr. Antonio Rodrigues 
da Costa Silveira. 

Durante a leitnra dos protestos 
honvii, por vezes, sussuro e interru­
pções. 

No fim, as manifestações ordena· 
das pelo critual • progressista. 

Cortejo precedido de foguetorio •. 

A mesa d'assembleia d'apura­
mento era composta de regenerado­
res e progressistas e até alguus d'es· 
te concelho. 

Ainda b11m que os progressistas 
confessam que se evidenceiam gra­
ves irregul3tidades qne de certo 
hão de influir no resultado final da 
eleição, pois o parecAr [oi assigna­
do por unanimidade. 

A ess~s irregularidades aré cri­
minosas ref@rem-se os protestos e 
respeitam aos acootecimeolos occor· 
ridos na assembleia de Villa Chã 
d'esle concelho e da villa da Povoa 
de Varzim. 

N'aquella contagem de votos fi. 
gnr~ a maioria de 18 votos que 
o Dr. Luiz fie Magalhães obteve no 
concelho d'Espozeode, embora os 
pimpolhos progressistas proclamem 
falsas victorias. 

Isto sem fallar d'uos 60 votos 
que os progressistas d'3scarrPgaram 
a mais o'as!lembleia de Villa Chã a 
que a d'apurameolo não apreciou 
mas qne o tribnnal civil recoohec6rá 
nos processos crimes que vão ser in· 
lenta<fos. 

Havemos de cumprir o promel· 
tido e por i!so iostallaremos os com-

petenles processos e depois 'erem1s 
o qud os progressistas dizem. O Pre· 
si denta da um a ti' assembleia Je Vil· 
la Chã. o tal que pede na egrPj~ h 
rapHig•s que pecam aos namorado'i 
para votarem com elle, e m iis vo· 
g~~s são os princ1paes responsave:~ 
d'essa chaµellatl.t e como tal terão o 
premio condigno. 

Podiamas dizer aqui nome por 
nome, aquelles qoe Jescarregaram a 
mais e o destino que elles tiveram 
a'esse dia. mas aguardamos a sen­
tença do tribunal compelente para 
dar com ella nos dentes da rafeirada 
progressista, qoe leva a desfaçatez a 
ponto de ceiebrar nma victoria elei· 
torai que nem com todas as trapa· 
ças e vio!encias consPguiu. 

O Tribunal de verificação de po· 
deres decidirâ a validatle da eleição 
e os communs dos mais crimes com· 
metlidos e então veremos a cara dos 
politiqueiros do proiressismo. 

CURVOS 9 
O 'Progresso, tem trazido omas 

correspon1icocias d'aqni. cuja ultima 
pretende visar o exemplar sacerdote 
paror. ho <festa frpg11ewi . 

O seu carcater eslá S!1perior ãs 
inveslidds dos g~lopios progressistas 
rahiosos ria sua ins i ~n 1 f1canria attes .. 
tada na ult ima eleição . O parocho de 
Curvos é alheio á p[)litica e contris­
ta-se por ver entre os seus parochia· 
nos alguns e até wilegas tresmalha .. 
dos n'om caminho escabroso. 

No proximo numero seremos mais 
extensos e claros a ver se o Burnay 
o vem esperar com interesse á eslra· 
da para ir ler em commandita com o 
P.• Carlos. 

Como os tempos mudam! •• •' 

Com este signal insere o cPro· 
gresso• orna local a que não vale a 
pena responder por ser manifesta a 
intriga e a ca lumoia a ver se pesca 
nas aguas torvas e pbde explorar o 
povo d'este cimcelho. 

Sabido ê de todos que os rege.; 
neradores querem a conservação d'• 
esta comarca e até a su~ elevação a 
2. 1 classe se possível fôr. 

As ameaças de demissões e traos~ 
ferenci:;s partem do campo progres· 
sista-ê a sua upica arma que afi .. 
oal se traduz n'om moos pnlllrieos. 
a não ser d'um unico empregado 
que foi transferido mais por intriga 
d'um homem que por sua posição 
de,ia querer ser alheio a estas coi· 
sas, do que por influencia do pro• 
gressismo. 

Espozeode 'ó tem a lucrar com 
a arcoo6ão d'uma siluação regane .. 
radora ao poder, até para limpar as 
icnmoralidades que todos sabem e .. 
xistirem na admioislração da Mise• 
ricordia d'esta villa, sem esquecer at 
da Camara Municipal. 

Juiz de Direito 
Chegou a esta villa, na passada 

quarta feira, com sua ex.m• familia o 
snr. dr. Alfredo de Carvalho Braga, 
meretissimo Juiz de Direito d'esta 
Comarca. 

Veio sua ex.ª acompanhado por 
diversas familias de Villa do Coada 
e foi esperado pelas pessoas mai:; 
gradas d'esla villa, nos limites do 
concelho. 

Esta maniíestação mostra eviden· 
temente que sua ex .• gosava a esti­
ma e consideração dos Villaconden· 
ses. 

Bemvindo st-ja. 

Foi boatem apresentado á Cama· 
ma Municipal d'este concelho ncn 
requerimento em que os moraà1J res 
da rua do cCraveiro• d'esta villa. 
pedem á Camara para qoe a mas· 
ma seja calcetada, como tão neces .. 
sario é. 

Jootamos tambem os nossos ro& 
gos e esperamos que tão justa pe· 
tição seja aueodida. 

~-....-
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A nossa carteira 

fü•grersou da ciciade de Draga, 
para onde tinha idu na segunda 
ft>ir3 traosacta, 11comp~nhado 1le soa 
ex.m• familia o snr. Manoel Antnnio 
<le Barros Lima. :ibastado c:ipitalista 
·<l'esta vil\a, e nosso presado assignan· 
te. 

* Da mesma cidarto veio na quar· 
\a-feira, o nosso syrnpalhico amigl) 
snr. Antonio cl'Almeida Paschoal. 

* 
Esteve tambPm em Braga, n'um 

OHS dia11 da serJoaoa finda, o sor. 
dr. Foo~Pca Lima, habil advogado 
n'esla villa. 

* 
Partin para a cid~de de Gnima· 

rães, ar. ode vae residir com ma fa­
milia, por algum lPmpo, a rx.m• snr.• 
D Joanna Margarida Peixoto da Sil­
va e Boorbon. 

Estiveram oa vi~ioha viila da Po­
voa. no domiog0 passarlo, os sors. 
Dfllfioo de Miranda Sampaio, e ex.'"' 
familia. Francisco da Silva Loureiro, 
RPilor Manoel Marlms Giesleira, dr. 
J ci ~é d'Aievedo Va~quiohn. abbarle 
José Manoel de Souza, Major Oias 
Rego. parocbo Francisco Martms 
Giesteira e sna ex.m• irmã O. Ma · 
ria da Conceição Giesteira. 

1.. ·:--..::.:...:.=:..:.:-·· - -.--·-----

~ PHARMACfA CONFIANÇA 
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--..RüA CASTRO MONTEIR.Q_.,-.. 

ESPOZE ... YDE 

! pr)ilora <111 Jniê Baslos, Editor, 73- oq.úio ria sncierlade protectora dos ani· 

Rua Garrett, 75-Lisboa. mle~O n.º tM. XI anno, na Ency~lo· 
pedia fln8 l~amllia8 . pnhlicação 

En«'ycloperlh P01·tugue~a feita em Lisboa pela acrorlitada empreza 
1Il11strada Lucas & Filho, e que é uma das melho­

res que eonheeemos e a unica, no gene· 
Rei:Pbemns o fasrícnlo 31 d'esle 10 , em Portue:al. 

Axcellt>ole 1Ji .- ci0'1ar11l nn11 e1sal, po· -O fasriculo n • 73. 3.º volume rio 
hl11.ad1.1 s11h a direrç~o do snr. dr . Cll•••·io11Piro de lllu8icaM Po­
i\hxirniano de Lemos, lente da E~t:O· a•ullu•t>l!I, ediçà<> 1h EmprPza editora 

Cll~ar, Campos & C.•, do Porto. 
la Medico Ciru1 gica do Porto- -O volumesinho n·º 24, 6.º da 4. • 

ComprPheo:ie ao todo 461 ar~i- seriP rla intrremnte pnblicaçào, Parn 
gos 11 20 figuras, abraog~ntlo as pa - n11 Criança~. 01~igida p_or ~- . Aona 
lavras cArmarinheiro a Arraocar~- ' d~ Caslro O•.ortu, cup pnbl1caçlo e mol­
bos. Entre os a1tí~os mais 011tHc>1s 
d'esle fascicnlo noto:n-se: croma11. 
CO» (seriP) do sor. dr. Ferrrira da 
Silva ti •AroucaP, do snr. J ;i yme de 
l" ar ia. 

Continua a assígnar-se· esta po 
blicação, certamente a mais imp••r· 
lante. que entre nôs se tem feito. em 
todas as livrarias e ao' escriptorio da 
em preza l'ciitora L0 mos & C. •. snc­
cPssor . Largo de S. Domingos , 63 
-Lº-Porto. 

Em Lisboa são seus sepresen­
tes da empreza os sors. Uelem & 
C. 1

, roa do Mart:cbal S3ldaoba, ~6 . 

iJ a,fa ~m contos populares porlu~uezes 
colhidos da Lra1liçào portngu6za e que lhe 
dão um valur ultra-inleressante. 

-O fasril'oln n.º 17 1o ,\tia .. de 
Gt'Ofoirnplaia Unh·er@ml. publica­
ção mensal Plll f,isrll'ulos de 4 p:1giaas 
de text1) com 3 colnmnas Jllustradas e 
um mappa gengraphico, ao cnsto de 150 
reis por a;sigoatura. 

-0 n.º 10, f serie d'4 Tralli­
çiio, apre1·iabili•sim;i revi<ta m•!n,al d'e· 
tliaograph1a porlll!.!UPZa illu>1ra 1la, 'lllll 

se ruLhea em Serpa debaixo d~ abalisa· 
da di ·Pcçãn dns hilrS. Ladislau Piçarra 
e M. Dias NunPs. 

-O n.º 20 do utili•simo quinzena­
r.o lishonensa rledicado á infancia P. que 
tem por titulo-.Jornal da8 ()rc­
anca8. Cnsta r"r anno 2:000 reis, e 
as~1~na-se na Hu~ Nova de S. Francis-

A ()atrla e o seu folhetim co de Paula, n.• 87-Lisboa. 
-O n.º 6 da 4.' serie na importan· 

te e r:;roveito~a pllblica~ão de mnsic~s. 
o Philnrmonico Po1•lu~oez, 
que se publica na Fi1.rneira da Foi, de· 
baixo da conspiwa direcção do sur. A. 
F. Ribeiro Couto, uma utJtabilidade mu­
zical. 

~DECLARAÇÃO 
O abaixo nssignado rle­

clara para tn1los os effei­
tos que, em vi1·tude de ter 
disso! vi do a sociedade que 
no estabelecimento A uno­
RA CoMMERCIAL const.ituia 
com o snr. Avelino Mo­
raes de Campos e lodo o 
activo e passivo ter fica­
do a cargo do declarante, 
nada mais aquelle ex·socio 
lPm nas transações effec­
tuadas na allndida casa 
commercial, e que a firma 
Freitas & Campos que o 
signntario ainda hoje assi­
gna, é exclusivamente in­
dividual do mesmo, não di­
zendo respeito em nada ao 
ex-socio Campos. 

Espozende 23 de No­
vembro de 1899. 
João José Rod1·igites de Fl'eitas. 

ó'1 l: P1tf ~ ~ f tt 

O nosso collega de Lisboa •A 
Patri~» co1mçn11 a publicar em íolhA­
tias, ao dia l de novembro, o ro ­
mance dt1 Edmond LPpellelier, «As 
Traições de Maria Ln1za», episod10 
ccmplementar do romance do mesmo 
auctor-«Madame S;;os-Gêne. 

•As TraiçGes de Ma ria Lniia 
leem ttido o interesse dramatico de 
uma: narrativa em que domiuam. s_ub· 
ju~Jouo a figura de Napoleão f, a 
perêdia ti a leviandade de uma mu­
lher, 

-Os fascículos 23 e24, dos Dra­
ma8 do8 Eni;-eilado8, de Euge­
nia Sné, illustrarlo cnm numerosas g1 a- 'o 
vuras e editarlô pela Empreza erlitora d6 
L1banio l\· Cunha da Rua do Norte n •. 
145-Lishoa. 

óJ! llóJW~~ 

a As Traições de Maria Lniza » 
tem como primeira · parte •A bHrei· 
ra rle Clichy. em que a guerra de 
'1814. na !"rança. fornece ao auclor 
episod1os de om realismo s~ngr e nlo. 

-Os fascículos 63 e6'1, do granrle ro­
mance de Xavier d ~ Muutepin,t\is Dual!!! 
llh-ae8, cuja edição esmerada p~rten­
ee á casa Pditora Belem & e.• rle LislJua. 

-Ou. o 29 a 32 2.ºanno.dn Del!lt'uho 
111em m~8tre.' publicação artística, 
escolar e di;s familias. 

Impresso11 Para o professo· A assigoatura para «A Patria • 
rado prlmal'lo póde ser feita por bilhete postal di· 

-O fa sc1culo n.• 3, vol. XV, per­
lPncente a junho, da Rewi8ta de 
Guimar;1es, puLlicação da Sociedade 
M.1rtms Sarmeuto, de Guimarães. 

Maria de Villas Boas 
Pereira, previne tos seus 
freguezes que tem no seu 
deposito de louça no lar­
go da Praça um grande 
sortido da mesma, tanto 
em grossa como em fina, 
o qual vende por preços 
modicas. 

N'esta redacção ha todos os im· rigirlo á administração rio joroal­
pressos para as escolas primarias. Praça Lu iz de Camões, o.º 6, j .º lJn· 
taes como: rf'cibos para receber os 1 clu, Lisboa. 

K1•cebemos as seguintes public;1ções, 
que muito a11rúlPc1·mos: 

-O n. • 622 do bem rP<li'1idn •ema­
na rio de mo 1las madrileno J,a Ultima 
UollR, que é d1sLnbn1rlo no nosso paiz 
pela casa M1dões estaheli>cida na capital 
aa rua da Padaria a.º 32=2.º, onde se 
recebrm assignaturas. 

ordenado~. idem modelo D.. iciAm ___ ..,.. __ _ 
modelo E .• idem mode lo C .. idem K • 
idem H .. idem F .• idem B. id em G. 

Todos estes inpressos, bem como 
outros que ha em deposilil vendem­
se por preços inferiores aos estipnla · 
dos nas typograph1as de Braga. Porto 
e Coimbra, sendo os lrabalbos perfei· 
tissimos. 

Cartões de ~bita 
Chegou nova remessa em di ver· 

sos tamanhos e para lodos os pre· 
ços. Qualquer eocommeoda se sa­
füf.az oo prazo de 20 minutos. 

Bons cartões, lindos typos de 
pbantasia, mot1ernos, e modicas pre­
ços. Na typ. Espozendense. 

Impressos proprios para proces­
sar as folhas do venci.meato dos pro­
fossores primarias. 

Vendem·se oa cTypographia Es­
pozendenso •. 

A.onuoclos no Dfarlos do 
Go~ea·oo 

Esta redacção encarrega-se de 
mandar publicar no •Dia rio do Go· 
nroo • qualquer annuncio orphanolo­
gico ou outro, sem rernDneração 
étlguma, mediante a quaotia de 100 
reis para a remessa do autographo 
e registo da importancia do anooncio. 

BIBLIOGRAPHIA 

O Ocddeote 

-O n.º fO, vol. 9. 0
, da llélnlili· 

ne, publicação folk-lorica parisiense. 
-Es1à publica1ia a cadernHta n. • 06, 

anno VII, do UuCI leli del Cenrre 
Excu1·•ioul8lft de Clataluuia, 
pertenceote a setembro. 

Recebemos o o.º 751 do cOc­
cirlente», a explend1da illustração por­
tuguesa qae publica as seguintes gra· 
vnra~: D. Pedro V, copia de um bel · 
lo busto de Calmeis; Sarah Btrohar•il, 
a ioimitavel atriz que de novo visitou 
Lisboa; Gnerra na AfriGa rio Snl, re­
tratos do general inglez White. Cham· 
berlaim, e Cecil Rho1les; Acamp~- A. N" N" U N" OI OS 
rnento dos boers em Ladyscnilh . um 
comboio biiodado; Ret rato de hyme 1 
lse ro. 

A parte lilteraria compõe se do 
seguintes arligos: Chrooic .1 Q,·- iden ·. 1. !f" ~ADE ~·: i racNT 
tal, por D. João da c~mara , O. Pe· U • ..., • 'lt. 
dro V, por F. L. As nossas gravu- · d 
ras; D. Jayme Isero, pelo dr. f'ran- • ") Os abaixo ass1gna os, 
cis_co Cacnpderà y Camin; _O Desco- 1 par~ resalvar _qualquer fol­
brin~eot~ do Braz;I, narrat1va _de 0111 ta rnvoluntana, veem por 
mar1nhe1ro; A sopa ecooom1ca no 1 este meio manifeslar 0 seu 
Largo dfl Arroyns , por Gomes rle . 
Brito; o Moioha Silllncioso, por H. extremado reconhec1men-
Sodermano. etc. to a todas as pessoas que 

Publicacões dinr8R8 Se dignaram signJUCCll'-lheS 
O n.• i2, tô.• anoo, da Do•imf>- f JI · 

tria. revista mensal de medicina dobi- o seu PPSal' velo a ect-
metrica, do Porta. mento do saudoso dr. José 

-Os n.•• 22 e 23, d'o Recreio, V l B d 
25 serie d'esta re,·ista semanal littcra· il as oas. A lo . as essas 
ria e charadistil'a, que se publica em pessoas, os protestos da 
Lisboa rlebaixo da enn~picua direcção . 
do snr. João Romano Torres, fundador sua ~rali.dão mais senltda 
desta publicação e de muitas outras de e mats smcera. 
reconhecioa \'antai.?em. 

-Os fascicul ;, , 7 e 8 do Grnn· Espozende, 30-11-99. 
D. Joanna Margarida Peixoto da 

O publico 
mente e verá 
Je. 

que experi­
se é venta-

CASAS 
Ven1Jem-se os Sfia11inn ..._ 

tes predios n'esta Yilla. 
Dous no largo de S. 

João. 
Dous na rua Nova de 

S. João. 
Um na rua do Caes 
Um na rua da Misericor-

Jia 
Um na rua do Estaleiro 
Um na rua Nova 
Um na rua <lo Pombal 
Um na rua . da Pita 
Todos estes preuios se 

vendem, tanto a prompto 
pagamento como em pres­
tações; e quando se fique a 
dever o importe da venda, 
garantir-se-ha esta com hy­
po.theca bastante, pagando 
o 3uro. 

Quem pertender dirija­
se ao seu dono sr. João 
Magalhães, d'Espozende. 

A FJlha do Coudemnado 
Recebemos o tomo rn da e Nova 

Collecção Popular. desta importante 
ebra de Ad. d'Er,oery, tradocção au­
ctorisado pelo auctLJr. 

de Diccionario Encyclopetlico 
Unher~al (llln<trarln) escripto pelo 
ex.m• sr. Joaqnim Gonçalves Fereira Jn­
nior, um distin1·to publicista que por sua 
con1a 1J está dan<ln á puhlicidarle em 
Lisbo:i, pAla Empreza Ed1tr.ra do «MAS· 
tre popnlar apnfeiç· ado1> de que sua 
exi:. • é proprietario. 

Silva e Bourbon. 
llfanoel Villas Boas 
D. i\faria Rita de Queifoz Velloso \) 
Eduardo Vi/las BoJ,S VENDE-SE 

Este tomo vae de pag. 141 a 
360 do vol. segundo, cuja regulari­
dade ua publicação se está fazendo 
com muita pootoalid ~ rle. 

Cada temo de 120 paginas d'esta 
obra rusta 30(l reis. 

Publica-,,a nm tomo cada mez. 
Pedidos de assigoa' tura á casa 

Damos em o lugar competente o an­
nnncio de>ta bella obra. 

-O o.º 20, nova serie. da aprecia­
bilissima Aurora do Cavado, quia­
z~nario dedicado á hibliograpbia. Sae em 
Lisboa. 

-O n. 0 203 . 4 ° :rnno, da precio· 
síssima publicação agrícola, A Gnze­
ta das Aldeia11, semauario portu­
ense. 

Rerlacção= Campolide-Lisboa. 
-O Zoopbilo (n.º 10, 23.º anoo) 

D. Lau1·a A?·minda de Mimnda 
Sampaio 

Manoel José Gonçaluf's Villas Boas 
D. Virginia Gonçalves Fe1Teira 

Villas Boas 
D. Maria das Dôres Gonçalves Fel'­

reira ViUas Boas 
José Alaria Gonçalves Fe1·reira 

Villas Boas 

Vende-se uma casa 
terrea com mirante na run 
Emygdio Navarro n.º 36. 
Quem pertender ilirija-se 
ao sr. Cleto José Fernan· 
des, morador na mesma 
rua. 

Comarca de Espozende 

ARREMATACAO 
C> 

-'J.-,a pra.;a-
~ ( ~·ª publicação ) 

No dia~e D~ 
bro do corrente anno, pe­
las 1't. horas da manhã e 
á porta do tribunal Judi­
cial d'esta comarca, se tem 
r[e arrematar em hasta 
publica e a quem maior 
lanço offerecer acima do 
seu respectivo valor a se-
guinte proprieJade: 

Uma bouça de matto e 
pinheiros, no sitio do CAs .. 
TRO, circundada por pa .. 
redes, sobre si, na fregue­
de Rio Tinf o. 

Esta propriedade é fo­
reira á viuva do Pimenta 
a quem se paga o fôro an-
nual de 8, 1 7 de centeio, é 
o valor d'esta proprieda-

quarenta _,e quatro mil 
e inhentos r · , mas a­
baten a esta q nlia o 
fôro, fica ·quido 700 
reis. 

Esta propriedada e per­
tencence ao auzente Jooã 
Gonçalves Ferreira. Vae á 
praça para pagamento da 
quantia de quinze mil du .. 
zentos e cincoenta reis, 
que o mesmo auzente de­
ve a seu curador e irmão 
Manoel Gonçalves Ferrei· 
ra, ficando á conta do ar­
rematante todas as des­
pezas da praça e ·a con­
tribuição de registo por 
titul.o oneroso, conforme 
foi deliberado pelo respe­
ctivo concelho de familia. 

Por este meio são ci­
tadas lo<las as pessoas in­
certas que se julgarem com 
o direito á mesma pro· 
priedade, para ficarem sei· 
entes do dito dia da pra­
ça e assistirem á mesma 
querendo, afim de uzarem 

l'i 

do seu direito. µ 1 

Espozend~. Í3 de• nCP I ~ 
v~de 1~ P/ ! N1' 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz, de Direito ~ 
~~to lf' I SUu~-itu , ~ ~ ,...., .. •· ~ f j /1- PI.. j e...., 

A ~H0do r, ~~e: iJ 
O escrivão, ~· 

Del(ino de Mi?'anda Sampaio 
~ 1 

-----------
LA UL TIMA~MODA 
Senianario de moda8 para 

11enbor1t8 
EDJÇAO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os rlomingos e coo. 
tém numerosos morlellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeuq, adornos, pen· 
Leado~. etc.; revistas de modas e salões• 
E o uoico dos da sua classe que se po· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assigaatura em Portugal: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3~200 reii 
Seis mezes · . . . • • • • . . t~700 » 
Tres mezes.......... 865 » 
Numero avulso... . . . . 65 » 

Todos os pedidos 1le assign~tura devem 
ser feitos ao H, Manoel Franci~co Mi· 
dões-Rua da Padaria n, 0 32, LISBOA, 

Na redacção do <e Povn Espozenden­
se» mostram-se os n.º 1ia «Ultima Mo­
da>>. a quem desejar assignar. 



li~~~~~~~~~ 
REVISTA~~~t~tkisT~[~TERARIA E (!) (4) lílTEAI ~ Oíl N~T~l 

publicacão começada em 1885 ~ 

Rod~::::,:~~~:~~~;Ittr,~:~~ ::::":: @ 
'acto da entrega, 20 rei:i. ~ 

Província: caila série de 26 numeros, 
580 réi~, pagamento adeantado. 1'\ f' 

Toda a correspondencia deve ser dirí- @ 
gdaoa erl1tor João Roma110Torres, ru a 

Extracção a 22 de Dezembro de 1899 
o Marechal 8a1danha, 59 e 61-Lisboa. 

CATECISMO DE PERSEVERi\N~il ~ 
C'ondicõel!!I da al!ll!li1'natura @ 

Biihetes a 
Vlgesimos a 

G0.$000 reis 
3~000 reis 

Já está á venda. _ 
Esta obra serâ distribuída em fa~cieu· 

los fie 48 paginas de texto em 8. ºgrau· 
de. Preço de cada fasciculo 100 réis; pa· ~ 
gos no acto da entrega; para as provia- j 
cias franco rle porte. Os assignaates da . 
proviwia pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos, enviarnlo-se pelo correio os com· @ 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de re­
metter qualquer encommenda de bilhetes e vigesimos a quem 
remetter a sua importancia e mais 7 5 reis para o seguro do 
correio. 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 

-

Perteifo del!linfectanre e purlil'icnnte 
de JJE"l:'ES-para desi11fectar casas e latrinas; 1.am­

"'~"W-~ · bem ~ excellente para tirar gord_ura ou aodoas de rou-
) tyi;,.i·~'-' pa. limpar rnetaes, e curar feridas. 

~)J9f\!~II\C!,,'!., • Vende-l!!le em fodal!!I as pn•incipneM 
~~ -~~ !'- pl1armacial!!I e d1°o!(arial!!I, PREÇO 300 

,.,y~ P•-,,_,.,,~~~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolyer o dinheiro a fJualquer pessoa a quem o remadio não faça o 
elTeito quando o doente tenha Jombrigas e seguir exactamente as ins· 
trncr.ões. 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do Mousinho da Silveira,-Porto. 

UIYILEGIO EICLUSlYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo approrl'ado" lesalmenee aaolltor~81u!:1t pelo eons.,lb• 

de Bnude pulnlea de Porh1111a! e luMprcloriu Geral 
de H7sleu11 da VAr&e cio alo de .lauelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospílaes e na clinica parlicular dos mais dis-­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro específico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo> tOB­
ses rebclda, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 

- de sangue, 11 contra Iodas as irritaç-Oes nervosas. 
~ 
"-" Cada frasco está acompanhado de um ·impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
vações dos principaes medicos de Li,'lhoa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. · 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inba assignatura 
wm tinta aauL 

__ .. ,r~P!sito , geral - Pharmacia Franco, Filhos 

petentas recibos. 
Loli!o f]Ue priaci pie a distribuição ga· 

rante-se a maxima regularidade na en· 
trega. 

Tem dirPito a um exemplar gr~tis 
quem rngariar dez assignaturas e se res­
ponsabilisar pelo seu integral pagamento, 
oão ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por c@to da com· 
missão a 10dos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em lo· 
<las as terras onde os não ha, dando refe- 1 
reucias n' esta cidade. 1 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptori1) do editor A11to­
uio Dourado, ruâ dol!I Uãrty­
rel!!I dá Liberdada n, 0 19-

1 Po1•to, 

"' "' . . '-
·•O . .., 
: ~ 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAIULUS 
Revista de Instrucção e Recreio 

Condicõel!!I de 8Ml!!lii;nntu1·n 
D'esta utilíssima revista publica· se 

-- - -_ ~ ..,,_,.. ~ tuensalmente um numero de 80 paginas, 

, , :-~~~~-'::':~~ 1 ~3;·::~:~~:;:~;:~~:;~::::,~~~:~~~!::. 

r . _ ~ l tre as quaes desta~aremos, p•·la sua im-

c PJHJ~ ll'MJÁ ~UA\ ~~NJíj'ft)~ {1, ~ 1 ~~~:~~i~ad: i~~a~~~1º//:n~:~~\~ti~~l:1~~ 
ADMlENISTRADOR T gal trabalho que tem merecido os maio-

t'J ANTONIO JOSÊ CERQUEIRA tJ res elo~ios de toda a imprensa periodica. J / Seiwem-se-lhe largamente desenvolvido, 

~ ~ 
e alternadameute, as seguintes secções. 

Pbarmaceutico pelA El!!lcola JUedico-CJiru1•;ica Agricultura, anecdotas, anfümid;ides, 
do Porto ,, · aoontamentos historicos, 

(3) ~ ariLhmetica, assumptos religiosos, astro-
11omia bellas artes, botanica, contos in-

~ 
.J)fUi l d ~ fautis, ~~esta p rnrmacia encontram-se á ven a produ- descobertas e invenções, 

~ ctos chimicos e pharmaceuticos, especialidades tanto dicciouario da biblia, estatística, 
nacíonaes como estrangeiras, aguas minero-mediei- economia domestica, 

~ 
geographia, historia natural, homens il-

naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~ 1 

etc, etc. ~ hygiené, jardinag~~~e~itteratura, moral, 
Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia ~ machioas, merlicina, musica, 

d 
· li Mythol.:.gia '. pe~samentos, physica, poesia 

~ 
e a n01te com a maxima attenção escrupulo e aceio, 

9 
sciencias e artes, etc. 

debaixo da inspecção .do pharmaceutico. t~i ormando no fim do anno um grosso vo-
- 1 lume de 960 pa~inas, onrle se encontram 

.\. RUA. VEIGA. BEIRA.O (,lntiga R. Direita) ~ reunidos apor~tamentos de toda_s as scien-
~ E S p O z EN" D E cas, c?nslll?trlo urna ver1hde1ra Ency­

º cloped1a,facd de ser consultada por quem 
~ ~~~ deseje saber e instruir·se. 

@\..®-- wm """ .......... ____ .......... ..... W!__)r.;;\\_j Cada anno ou '12 nnmoros eg11a.es ao 
~ "I>. • ~ · ~ ......._ ~-P"' ./ ~J; '\hiíl""\~(-Jlíil pmente -800 réis 

·~~,.,~v~~~ ~ .. ~-.ff~~~ Pagamento adeantado 

. " 

O Secretario, José Mm·inello. 

EMPREZA EDITORA DO «O OOIDEN"TE• 

IJÃ.S 

SIEIT§ lLITNGUA§ 
Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, áii 

corporações diplomaticas e consulares, aos tabelliães, 
advogados, estudant· s de todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLJCOPHILO 
ABRANGE 

•• Diccionario Francez-Portuguez e Portuguez-Francez 
Dicl'isnario J?rancez-Hespanhol e ffegpanhol-~'rancez 
Diccionario Fra ncez-Italiano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e fo~lez-Francez 
Diccioaario Francez-Allemão e Allemão-Francez 

Dez diccio11a1•iol!!I 11'um '"ºlume pelo preco de 2,S<IOO reil!f 
ou 240 1•eil!!I cada dicciona1:io 

ft)om a publicação rl'este livro proveitoso temos em vista preencher uma sen· 
W sível lacuna observada até agora nas iatimas relações das liagaas geral• 

mente conhecidas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito coahecidos em separado 

quaesquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. 
A rlilfereuça entre esses anxiliues para conhecimento dos idiomas estrangei• 

ro e o nosso emprehenrlimeato é comtudo manif~sta, violo como pela consulta de 
um nnieo volnme se poderá simultaneamente conhecer a sigailicação de vocabolo.s 
dtisseminados por ohrag de diversas procedencias. 

As~im. por exemplo: a pessoa qne deseje conhecer qual o termo equivalente em 
ingl1~ z á palavra ca~a, cnm a ma equivalencia em frrncez mai~on encontrará o mesmo 
vocabulo não só em inglez, mas tambem nas outras linguas, bastando pdra isso con• 
saltar alphabeticamenia o índice gAral. 

Excus~do será enc~recn a millida•iA pratica de tal obra. Tanto o diplomata, co• 
mo o negociante, o iuduotrial, o funccionario, o ernolar e o estudioso, poderão rapida 
e facilmente encontrar significações qne só até aqni obteriam por meio de demoradas 
e fastidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com nma certa vaidade para a nossa causa, que ainda até 
ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos paizes cujas línguas apresentamos, li· 
vro de pr~ço mais commodo. 

Realmente dar por 2$:100 réil!!I a ma teria de dez diccionarios completos (po• 
deriamos dizer 11 iota, attendendo ás diversas comhinações a <]ue es tas seis línguas 
se podem ~imultaaeamente prestàr) é levar o> limites da modicidade á sua expressão 
mais significativa e proporcionar ao publico a posse de cada um d'esses diccionarios 
pelo preço de 

~"'10 rêls. que é o eumulo da barateza! 
O OICCIONARIO DAS SEIS LlNGUAS forma um volnme facil de manusear, e CO• 

meça a publicar-sA brevemeate em cadernetas semanaes de 16 paginas, 8.• porlu• 
guez. ll comprehenrle 80 cad~rnetas, pelo rnénos. 

CUSTO OE CADA CaDERNETA 30 RÉIS , PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a corre~poadencia dev11 ser dirigir!" franca de porte à 

EllPREZA. DO «OCJCJIDENTE:& Largo do Poço Novo 
LISBOA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

CantPDdo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, {60 pa• 
ginas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras representando vistas 
das principae.• cidades e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras diali!rammas, etc. 

A primeira publicacão que n'el!!l&e ;-enero l!!le tnz no paiz 
Obra dedicada á SocieJáde de Geographia de Lisboa em commemoração dó 

4.0 eentenario <la lndia ORDEU Dil PUBLICA.ÇÃ.O 
O Mundo-Europa-Portugal physico-Portugal politico= Colonias portugue .. 

zas (Açores, Madeira)-Colonias portugaezas (Guiné, Cabo Verde, S. Thomé, 
Priacipe, Ajudá)-Colonias portuguezas (Aai!ola, Moçambique)-Colonias pariu· 
guezas (lndia portugueza, Macau, Timor)-Hespanha-França-Suissa-Italia­
Peaiasula dos Balkans-Grecia-Ilhas Britanicas-Hollanda, Belgica-Allemanha 
Austria-Oinamarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occidental-India-Chiaa, 
Japfo-Archipelago asiatico-Africa-Africa (!." parte)-Africa (2.• parte)-Afr1ca 
(3.ª pa<te)-America do Norte-Canadá-E~tados Unidos-l\fexico-America cen­
tral, Antilhas-Amarica do Sol-America do Sul (i.• parte)-America do Sul (2.• 
parte)-Brazil-Oceania-Regiões polares. 

·()ondicõel!!I da al!!l!!li;-na tora: 
Todos os mezes será di;tribuido um fascic 11lo contendo uma carta geographi­

ca cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 011 8 gravuras e uma capa pelo preço de !50 reis pagas 
no acte da entrega. 

Todo o assignante que tome a responsabilidade de 3 ou mais assignaturas te­
rá direito a 20 por cento de abatimento e de 10 assiguaturas em deante a 20 por 
cento e um exemplar gratis. N'estas condições acceitam-se correspondentes em 
todas as ·terras .Jas províncias. 

Para as provincias asas s1gnaturasserão pagas adeantadamente na razão de 2 
ou mais fasciculos, sendo o porte franco. 

Toda a corresponrlencia e pedidos d'as&ignatura devem ser dirigidos á Em­
preza Editora do Atlas de Gee;;1•apbia Unhto1•!!1al-RUA DA BOA 
VISTA, 62, i. 0 Esq.-LISBOA • 


